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O BUR.RO GULOSO 

O «T i Zé Cavalariça" 
prende a uma estaca o jumento: 
emquanto vai, num momento, 
regar a sua hortaliça. 

Com sofreguidão, ao vê las, 
loif>, num grande alvoroço, 
esteudendo o seu pescoço, 
diligenceia comê-las, 

.f 

O burro, de olhos que luzem 
como o gume duma faca, 
vê, a dois metro.s da estaca, 
umas ervas que o seduz1~w. 

Mas, ai, tanto o estendeu ... - (safa ! ) 
que ao voltar o cTi'Zézinho», 
cm lugar do jumentinho, 
encontrou uma girafa! 
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CORO DOS ANJOS 
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AO RITl\10 DOS BÊRCOS 
' 

POR 

SANT'IAGO PREZADO 

uo' 
MEU menino, 

-Ruh . .. Ruh ... -
cantam os Anjos; 
dormirás tu!• 

Cantam os .hnjos •• , 
- Que lindo canto!
Luar tão claro, 
que brilha tanto! • •• 

Os Anjos cantam .•• 
- Que maravilha! -
Florece a terra, 
e a lua brilha! ••• 

Decem e canta..i 
junto de ti 
lindas cantigas 
que eu aprendi. • : 

Cantam em roda .• , 
-Que lindo côro !
Nos seus cabelos 
há estrêlas d'ouro •• ; 

Também nas asas 
brilham estrêlas ••• 
Aves não têm 
asas daquelas .• : 

A brisa as leva, 
e as arrebata .•. 
Não são de penas, 
mas sim de prata! ••• 

De asas abertas, 
sempre cantando, 
võam subindo, 
decem voando, 

ficam pairando, 
suspensas no ar .•• 
E a sombra delas 
parece luar 1 

• • • 
O meu menino, 
dorme... Ruh... Ruh, :. 
Os Anjos cantam ••• 
Que sonhas tu? 

Abre teus lábios 
brando sorriso . .• 
Que vês sonhando? 
Que Paraíso? 

Que sonho d'oiro 
tua alma inflora? 
Que Hino de Hossana r 
Que luz? Que aurora? 

Do céu os Anjos 
abrem-te o véu ..• 
Talvez donnindo 
vejas o céu!; 

Dormes sorrindo ..• 
Que sonhas tu? 
A~ meu men ino, 
dorme.. . Rub.. . Ruh ... 

•• FIM •• 

l 

do livro : - cEntre a Folhc.gem> 
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C ento 

POR 

DY N ETTE 

1 

rr;~~.-.;;r:~;p;r;.:::y=v:=J!,U'TA ííha, hoie desan~rrcid:.:, 
perd da no meio do mar, h avia 
u n b ndoso rei. QU ·.com justi 
ça e amór, l!Overnava o , eu re•
no, rodt:ro~o e imen~o. 

Nêle •e acumula'l'am tezou· 
r lS 11·calc.1lávti•, a r· zar do que 
dis ri uía com os J bre~ e obras 
d1: caridade. mas ca ·a vez P.ra 
111ais rico e v sliado por todos 
os reis e p rincípes do m· ndo. 
oue desejavam couhecer tão >á 
brn e j !'>lo rei , princioalmente 
:.traídos pela fama de belêsa 

que justamente l!ozava •ua filha lont. 
E tr iard os, e rodeado Jum bo-que de frondosa!' ár

vores ~eculares, se er~u a, mag~storn, o palácio de mármo
re cõr de rosa. 

Grand.:s colunas de nata 
sus inh m um terraço de jas
pe, donde se avistava o mar 
.. , la ao lon~e. as montanhas 
chnas de neve. 

l!.ra aí, em no:trs de luar, 
ouvindo o cant , das suas da
mas que um loiro pagem 
acomoanhava num alaúde, 
um inslrumento da uela épo· 
c 1. qu~ lone gost~va de pa~
sar ~lgumas horas a ver as 
ondas quebrarem-se na prá1a 
prat ad 1 pela luz da lua e 
ouvir h stóriac; de cavalaria. 

A prinrê a era ualmente 
linda. O cabelo cõr d• ( uro, 
caía· he em ane·S sõbre º' 
ombros, e era tão branca tão 
roiada. que as suas faces se 
assemelhavam a sehnosas 
pétalas de camélia. 

N .o havi1 pei to de homem 
em que o coração não pul
sasse apaixonado por ela, e 
não tinllam conta os príncl· 
pes. reis e e valeiros que a 
tinh1m pedido em ca~amento. 

Tõdos v nham felizes, a le
gres e eh ios de espe ança 
mas partiam d~solados, pas
sado pouco tempo e cada vez 
mais enamorados da sua be· 
lêsa. 

Porque uão escolheria um 
entre tantos que vinham 
para a desposar 1 Porque não aceitava nenhum? 

É que, se era n1 verdad~ dol<dl d e tantos encanto~, ti
nha que cumprir um fado que uma fada má, in1:ejosa dela, 
lhe lançara. 

O seu coração, vermelho e frio, era de mármore, e nem 
os raios ardentes, do mais ardente ~ol seriam capazes de o 
fazer aquecer, pulsar, dentro do seu pello. 

3 

POR 

TIO -TONl l 

Era 1n~swo essa a r.tzão porqu; olha\·a com 'anto des· 
inte-r;e o pobre~ ap ixonados que não cblmba:n mai~ q ue 
uw frio sorr o de curl t zia 

:\o cutan o, o enttrn smo não abra• dava e ;i.s 1.stas su
o:Jiam-sc u :l' à" outras, no e\plêndido palác•o oue re· 
uzia de lu ·e< e metais pr.:c10SO'. 

Us bailes ~e!Ut m-~l'ca~ caçada· aos iaval s selvaj!cns 
da> fio1csta<:, s o~se.o" pelo r o. em lindos barco' doura
lo; eml•m, mil d v-r imentos, a q1.e a pr1ncêsa 3!sist.a cal· 

ma e ind1 ,. ren le a tudo o que a rod~a·. a. 
Or , uma noite, uma noite licd•• de luar em que lone 

fõra como de e stume ouvir a~ !'>uas canções pr. di ecta" no 
terraço re d1 hado viu vir muito ao 'onge, ~ôbre as ondas, 
a vela brc111c duma emb.ircaçiio. 

Cu r ·osamente segu u a com •• o' h ir . cm silênc10. e, 
o::tss1do~ momentos. iá pt dia di<linj!u1r b;:m u111a maravi
lho~ caravela toda b·anca, ih:minada ~'or lan1ern:.s de to· 
das as cõr s. 

Esperou anciosa que se aprolCimasse mais e viu comes-
panto qu-: as velas eram de sêda, as eordag ns de p rata e 

os marinllciro. qt1e a faziam 
navegar se vc• liam príncipt.s· 
camente com visto as cõres. 

Quanto mais se apri xi
mava a estranha emb .. rca· 
çã •, mài..; se rn teressa va a 
princê.a Ione, que logo no
tara entte os seus compa· 
nheiros, um ena eiro que, 
garbosa r ente, se encostava a 
uma grJnde espJda e fitava 
os seus olhes negros no ter· 
raço onde ela est;.va. 

Vestia-o uma explêndida 
armadura de prata polida eco
briam-lhe os ombros possan• 
tes uma cara branca de neve. 
Sõbre o cabêlo negro pousa· 
va-se um elmo d nde esvoa· 
çavam penas de pavão. 

Ele titava-a ha muito 
tempo, enquanto os pr imti· 
ros barcos vieram trazer a 
terra os tri r ulantes, e então 
também d esceu e de-apareceu 
no meio da multidão que 
viera, curiosa, vêr cheiiar tã o 
rica caravela. 

Ione, ficou apreensiva. 
S Embora ocoraçãose lhecon· 

--- - servasse gelado e silêncioso, 
não poude a las'ar do pensa
mento, durante toda essa nou
te, e al~uns dias depois, a re
cordação do misterioso ca· 
vale iro. 

Uma noute em que lone se demorara um pouco na ia· 
nela d o seu quarto, viu chegar um cavaleiro, montado num 
fo;!o~o c1valo branco e parar junto ao palácio, debaixo da 
janela. t.le apiou-se, pôs um 1oelho em krra e, tirando uma 
guitarra, começou a contar· lhe a sua h1stória, 

A história era linda e comovrnte. mas a prlncésa, que 
o seu encantamento tornava cruel. ao ouvir a sua voz ma• 
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l(uada, muito triste, desatou à~ gar~alhadas, :1s iiari;.lhadas 
e, sem piedade, fechou a j&nela e h1i·~e deitar. 

Durante muitos d:as à mesma hora, l'~sa ;erenata se 
repetia, cada vez mais trlSte, mas Iooe nem seqi:tr ap1recia 
e as janela-: conservavam-se !ecb;:das enquanto êle cantava 
as sn1s penas. 

Ora êste misterioso cavaleiro era nem mais neir. menos 
do que o rei da fodia, que se apaixouar.l por um retrato da 
priucêsa, que lhe levara um >tU vizir, e éle viera para a 
conquistar e levar para s 'ª pátria. 

Quando ri:gressava todas as noites ao palácio, onde e:;
tava hospedado, dizia de d para cousii!o: 

- Para que me serve ser tão poderow, tão rico! Para 
que me serve viver, se nunca alc•uçarei o seu aruôr > 

Numa noite em que ela lhe respondera outra vez com 
as me;mas j!argalh~das, êle resolnu 1r ter com sua mãe, 
que, c•,mo todas as príncêsas daquela t rra mister osa, era 
uma famosa fe,ticeua. 

lllal invocou o seu nome se ::ichou transportad:i pelo ar, 
por um e~érc1to de l!én1os, que o depuzcram do outro lado 
do mar, num sel!undo. Ao ver a mãe, êle caiu-lhe aos pés e 
contou·lhe a nhtoria. 

Será escusado dizer que mal êle acab"u de falar, a mãe, 
que era muito bóa e lhe queria muito, lhe disse: 

- «Porque não me contaste isso ná mais tempo, Za· 
chir ? Porque ~ó agora vieste, meu filho ?: 

E como êlc quizesse de~culpar ~e, coufnuou: 
- «Porque não te lcmbr.1ste logo de mim ·1 Vamos a 

vêr se te po;so ajudar, ma~ olha que eu não sei se conse· 
g_uirás acordar no peito da formosa lone, o mamón:o cora· 
ção. Foi Edgarda, a má fada dos Bosques, qu~ a encantou, 
inv~josa pelo fe!iz De~tino que lhe devia cabtr e ela leu 
no hvro da Vida. É muito difícil librrtá-la do seu mal e 
quem o quizer conseguir necessita de muita corágem e au
dácia•. 

Ma a mãe se caiou, gritou logo o rc,: 
- :·Oli ' por piedade, díze-m:: o qn~ hzi de fazer e eu 

a salvarei! 
- «Pois bem, tornou a feiticeira, para conseguires o 

que pretendes, tens que partir, imedi tamente, para o deser· 
to onde procurarás a lonte Eucantada, junto da qual des
cançarás ! E, dizendo isto, não qu1z ,'ar ao lilbo mais explí· 
cações, embora ê!e a encncsse de preguntas. 

Nessa me5ma noite partia Zachir em direcção ao de· 
serio. 

II 

Paçsaram·se três a:êses e Za.:hir não encontrara 1inda 
a Fonte Encantada! 

Percorrera em todas as direcções as areias ardentes e, 
~ de long,e em long,e •. encontrara uma caravana à qual se 
Juntava, ou um poço, Jllnto ao qual descansava e dormia. O 
camêlo em que ~ootava, andava denod::ada e pacieotc.men· 
mente, mas Zachu, para tõdos os lados que se voltasse so 

1' ·) 
/ 

via montes e planícies de areia e envolvia-o uma imensa 
tristêsa. 

Tinha, no entanto, a esperança d~ vir encontrar a fa. 
mosa fonte, e raro era a noite em qne não sonhava que a 
\'ia a dois passos de si. 

Um dia, cm que caminhara sem descançar, chegou a 
um o:\si<, um sítio iaes ierado e alegre no meio daquda so· 
!idão. onde cresciam árvores carr g_ tdas de saborosos frutos, 
palmeiras e c1quciro~. Então, descendo do camélo, o rei, 
apron1ou·se p ra pa~s3r ali a' noite. 

Dellou·se junto a uma árvore e pas~adl)S u:omentos pou· 
cos momentos, adorm<!ceu, 

Em sonho~. viu um velho de long,as barbas brancas que, 
apontando para o lado, d:zia: 

- «Ali está o qne procuras ?t. Depois d is to, tudo se 
desvaneceu. 

Zachir, acordou! Mas qual não foi o ~eu espall to, quan· 
do reconheceu a seu lado o mesmo simpático ve lhinho que 
lhe aparecera, enqu. nto dormia, e agora lhe sorna com 
bondade• 

Olhando para a sua direita viu.. . oh! al g,ria ! .•. a 
Fonte encantada? 

Duma rocha, caía, gôta o gôta, uma ág,ua límpida e bri
lhante como prata líquida, e por onde essa água passasse 
crescia rei va e floriam ftôres estranhas e de cxtraor Jinána 
belésa: 

- «Quem és tu?• gritou o rei maravilhado. 
- eSou o Bom Génio do De5'rlo ! respondeu o desco-

nhecido». 
- «E que fazes aq11i nesta solidão? Para que me apa· 

recesles em sonho' e aiiora? !:> 
b.ntão o Génio ex~hcou: 
- cl!:u fui mandado para aqui, pelo meu rei , para en· 

sinar o bom caminho aos vtand1nles. Quando se perdew, 
caminho à ~ua frente, transformado em estréla, cujo brilho 
os l!uia até encontrarem o seu destino. Quando os vejo can· 
çaáos, laoço·lhes no caminho uma mão cheia de árvores de 
frutos, e, ~õbr~ os meus pés, nasce a relva onde se deitam, 
s&b o meu olhar, e a água com que lhes mato a sêde. Eu 
Já sabia ao certo que vinhas, e como é nobre o teu intento 
e limpa a tua alma, pedi ao Rei dos Génios que em meu 
poder estivesse o pôr no teu caminho um oásis, para repou
sares, e objecto da tua viágem». 



O rei, mal isto ou•iu, caíu-lbe ao• pés. e beijou reco
uhecido a fí111bria da túnica do bom vi:lh1nh9, n~radecendo· 
lhe a sua benevol.ênci:>, e preguatou: 

- Então, decerto sabes o q ue tenho que lazer p::ra sal· 
Tar a princêsa lone. Queres ensinar-me? ... 

O velho pareceu reflectir, mas, por fim dis~se, olhandu 
o rei com doçura: 

- eNada posso fazer para le ajudar .. . mas, porque 
não o pedes tu mesmo ao Pai dos Génios'!!~> 

O príncipe estrémeceu d e tristêsa e c:cclamou deso· 
lado: 

- <'E onde poderei eu encontrá-lo? Dize-mo e eu irei 
procurá-lo?> 

Então, o Génio tirou do dêdo urn anel de esmeraldas e 
entregou-lho. Depois bateu três vezes com o pé no chão e 
um outro tiénio apareceu ao seu lado. 

Êstc disse ao rei : 
- <Pei!a nêste anel e leva-o ao meu Rei, mas já te 

aviso, para o entregares, tens muito que sofrtr•. 
- <E onde irei procurã-lo ?11 
- <No fundo do mar! > respondeu-lhe o velhinho. 
Nesse mesmo instante foi arrebatado pelo espaço ver

ti~inosamente. Para niio desmaiar fechou os olhos e só os 
abriu quando se sentiu pousar em terra. 

O seu condutor desaparecera, estava outra vez numa 
praia. eo1 fre nte do mar. 

Sem uma hesitação, atirou-se à água e qual não foi a 
ltua admiração ao vêr que caminhava e respirava tão à von· 
tade como se se achasse em terra, e a água fosse o ar que 
lhe enchia os pnlmõe>. 

III 

Passou muitos dias no fundo do mar, sem que qual
quer cousa lhe mostrasse ter chetiado ao seu clestino. frias 
Zachir não desanimou. pelo contrário, a esperança guiava-o 
e era com admiração que obse"ava à sua volta a vida da· 
quele misterioso povo, desconhecido do resto dos mortais, 
e que êle apercebia pJr poder do mâ~ico anel que o Génio 
lhe emprestara. 

la andando, andando por uma cs'rada feita de seixos, 
reluzenlc• como diamantes, quando começou a aparecer um 
lindo jardiw, a que as flõres marinhas davam um aspecto 
fantástico. 

s 

Sõb:.! elas poisa:::tranhas anima:zinhos engraça- \ 
dos qi.: pareciam voar como .as borbolenta~ dum para o ou· 
Iro lado, c, de quando e:n quando, passava um enorme pei
xe mont?do t:ior estranhas criaturas, lindas como fadas. mas 
metade peixe, metade mulheres. 

Zachir, ouvia contar mui.tas histórias de sereias, ma> 
nunca acreddara nela•, e menos que essas raparigas de for· 
mosnra deslumbrante foss~m as más feiticeiras que atraiam 
com as suas vozes de cristal os tripulantes elas embarca· 
çõcs para os levar para o fundo do mar e roubar as suas ri
quêsa~. 

O Rei caminhava apressado e ao voltar uma rua, viu-se 
em frente dum grande palácio. 

As paredes eram feuas de jade, as portas de madrepé· 
rola e o salão onde entrou de fulgurantes metais que feriam 
com o seu brilhQ a vista a quem não estava acostwnado a 
fitá-los. 

Absorto a cont:mplar tamanhas maravilhas, nio viu 
que uma porta se abria e nm monstro enorme, i:arecidocom 
um polvo, se aproximava dêle e procurava envoh-ê-lo com 
os seus viscosos tentáculos feitos de lâminas cortantes. Za· 
chir, ao voltar·se, só teve tempo de tirar a espada da baí· 
nha e, sem um estremecimento de mêdo, decepou-lhe a ca· 
bêça de 11111 só golpe-

Sem uma hesitacão entrou noull'a sala. 
Aí, estava uma linda menina mais branca do que a 

neve, e cujos cabêlos eram V(rdes, cõr de limos. 
Os olhos pareciam duas esmeraldas e vestia-a uma tú· 

nica de pérolas. 
Zach1r ficou extasiado: mas notou com espanto que ela 

chorava e estava prêsa a uma coluna de ~rata. 
- cO que faze~ af, lormosa menina. 1 preguntou âie. 
- cEstou prêsa, não vês ? l!.spera·me uma horrível 

sorte, e és tu o causador da minha morte ! No dia em qne 
u m ente estranho à mmha raça entrasse nêstc palácio cu 
seria devorada por um monstro temível. Tu vieste ... êle 
não tarda af !• 

Realmente, mal acabava de. falar, uma rostilbada enor· 
me se ouviu e antes que o rei livessse tempo de se escon
der, um monstro, semelhante ao que matara, mas multo 
maior, apareceu estendendo para êle s m1l teuiáculos. Mas 
ainda desta vez, Zach1r ~e não amtdron ou e, empunhando 
a espada, furou, cortou. bateu de tal maneira t com tanta 
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rap· dez, que fa[ a me m •ntoq o ani ai morria, lançando u n 
feroi aHO .Ji • que fez e,tr mecer o cllão e uma onJ, de u
mo pe,lll.enlo q" tudo o.is ·ureC !U, 

t\las o rei. loJ!o 1ue o p ude vêr, de endeu a menina, 
que, peg ondo-lb11 n 1 1não, o levou a una sala de iacar. 

Num trõno de pór11ro, e'tava sen 1do u .i 11 mem di 
longas oaroa~ erde mtr, como as Jo belo prlSlon iro. 

Ao vêr Z lclur a lTO'Clmar·se, d~sceu dois degráus r, pe· 
gando lhe na mão, disse: 

- cD~cansa, homem destemido, e dize·me ao que 
vieste!> 

O rei o1hou-o em silêncio e, depois duma leve hesita
ção, puguntou : 

- c,~ã.1 s•rá tu quem eu procuro, tu, tão farulosamen· 
e pod ·roso e r co ?> 

- cSim, sou e n o Rei do~ Gfoios !» di~<e êle. 
O rei ouí1-lhe be•jar a fíin .,r a .10 vrslido 1 orno era uso 

na •ua terra, mas o Rei do, Génios não lho permitiu e, :1 bra· 
çando·o, d1s•e: 

- •Sabia ao q .. e vinhas. mas quiz experimentar a tua 
corá !em e o teu coração. l;omo vejo que es digno de despr
sara pri'lcêsa Ione, minlla afilhada, vou dar-te um meio de 
a curar!> 

Loeo a menina que o rei salvara, ap1uceu, frnendo 
qm1 taça cheia dum licõrde e ·nhec1do e 1.>ranco como leite. 
O Rei dM Génios a oresenlou-lha e di,se: 

- cBeb<' ••. e laze u que o coração te ditar ! A salva
çã > de looe dep ~ade do< teu~ lábios • 

D.epois " an tou lhe dar ricos vestido•, por cria,Jus rm 
que a111Ja nem repa1ara ern vez da arma ura que a água 
en!err uj1ra e um ~ .berb 1 cavalo 11i<1rinho que o levou num 
mom•nto à praia donde, um mês ante•, chegára, 

Mal tocuu com o< oé~ em terrd, caiu ror terra adorme
cido, e ~ó no dia egu nte acordou sõ 1 os raios d·•m bri· 
lh-i'lte Sol. E<tava uu111a p1á :i, e a seu la lo um ca~a!o 
branco, o stu ca~al , e ur re• 10 bav? d~ .mpac êni 1~. 

Ao lon~e 1a-se o palácio de lo'le e -e não v1ss no 
dêdo o an~l •le e<111er lfas que <e e'quecera de entr gH ao 
Rei dos Gfo os, dma que nada se passara, que tudo lõra 
um •onllo 

Sem demon montou uo cavalo e ei· lo, com a alegria a 
b ilar lbe uos olhos e n •coração. d rig nJo se a galope pela 
orl 1 do mar, em dite lur, ao p1tácio. 

O dia .era11n1va, e,tava 1á a pot! ros pa•sos, e a lua su
bi~, l!nh n~n e no c~u clleio de estrêlas, iluminaLdo a t-.na 
com :i sna lut .1e pr 1ta. 

Zacllir sentiu 1tesej0s de exp ndir em cançõ··s a sua 
aleg•ia, ma< a i111p1c<1:ocia 1mped·u·o de e der a rsl(s ae
sejo~ e foi apressaJ11 i ue Ir "'PÕ• a 1 uila orinci1al e sr di
riliu pa•a o aposento. da pnncê-;i, Tudo tst va d< Hrto 
com•• por .:nc1n o, e com•> não visse n t guêm enlr• u na va
ran la rnd.: o i:niava o pre~sentimento de que a uia ali en
contrar, 

Meto deilad.1, sõbre um cochim, Ione úrmia. 

Jl1aôs beh do oue nu •ca. o~ c b!'os de<·uro enMlv·a'll• 
na como u u 11 nto 1 s 11Jccenle, cn ,uan o a bõca ~esor· 
r~ ;oni eo t ált a ex rcs~io. 

N ,5 bico~ d s oés. o re avan;;ou, c111telosamtn!t, e, 
co na m lo 1 tr.!me•, ,fa,tou úa t st M lourado.; cabêlts e 
v u, e.irã ·, uma e,tranha pe:ir.1 v rmclh-i prê a num :iro de 
ou 0 que lb, p nJla so ir~ a te,ta e Pdr; ia d 1tar h spas 
duwa •U' ota co 1.0 u ·•a eh maz10'1a, 

111.t~ Zl~b1 r r p uuu, com ma s inlere s , no belo ros o 
da 11n 'ª ador necida, e, ao aca•o, pou.;ou os lao1os na pedra 
e be jo:1-a. 

N 1 m · ~ :10 in t nte lo ic, 1 .. ,antou-se e a peJra UJaravi
lho' l, .• espre dend •·S do ar •• de o H e>, e lu no chão, onde 
s~ d !!if,z em (um '. de,v 1n e ndo·si:: . 

l med ~t.mente ;i• 'ªe Ja pr.ucen ciue eram Ião pá· 
lidas sempri::. ~e r.is iram e quanto el:1, cbe1a de ternura, 
se lançav.i nos bracos de Z 1ch1r, r n.!o de alegria. 

e :.' a pricne1r.i vet que te vi::jo e p 1rece me que acor· 
de i dum sonno!• murmur u eucoshndo a cabeça ao ombro 
de Zacbir. 

-«lfa~<int, ·te Nilo éa primeira 1e1quenosen onhamos 
m 1s só a~ora com•ça a pulsar o t u cor~ çiio /> , 

- «ê verdade!" exc 1amo11 lor·e, levando a • ão a peito. 
cE ~abe~ o qu•. diz cada pancada ·1 ••• (,)ue hás de ser o 1 
me11 noivo!» 

lfo1ão o príoc pe beijou lhe a mão e di:.se: 
- •E d z a verdade. o teu coração, porque em breve 

serás m n.la mulher !:o 
• 

• 
E assim foi! Go~'ar;im sem-pre muito um dum outro e 

foram lehcíss mos. A mãe do rei das lndtas deu lbe um pa
lácio marav1lh.1 soem q 1e aoar. e.a 1Udo o q e >e de~e1ava 
srm ~.·r pre iso pedir e as estu do casatnt n o foram !indas ! 
Eml1m, basta dizrr , ue 101am as ladas U'as 01gamzuam. 

vuan:o à faia Ed~ ,rda, a tal 1 d-t u á que q1:1uia •m· 
pedtr tone de •er tel1z, foi ubrig d • pela sua rainha ::i ir 
v1v~r o resto do~ seus d a~ no deserto, e so comeu daí em 
di .nte. ~af rnhoto• e "ai~ J! 1hnhotos. 

i'iorreo .. . crm uma 1nd ges ão dêles, mas diz.se que 
a sua m.irte não cauS<>n pena a nlnJ!uém ! 

• 
.. . 

Nunca faças mal á contrz de ta v:r bem. 

sn:u[Õ~~ ~~~ a~ uintas ~os riúm~ros ~n~erio~ es 

• • 
1 - Mo 'ta; 2 - Colmeios; 3-Alan

droal (aln.ndro); 4-Freixo de Espada
a-Cinta; 5 - Venda de tremoços. 



UM GALO ''BIBELOT 
Com duas rôlhas de cortiça. 5 a 6 penas 

de gatinha, 2 paulitos, cartão vermelho e ama
relo e algumas tintas, todos podem tazer o galo 
que a gravura representa. 

As rôlhas constimem a cabeça, o corpo e 
a base; as penas as asas e o rabo; o cartão ver· 
melho a crista, e o bico cartão amarelo. 

Julgo que não necessitam mais indicações 
para fazer êste ani01alzinho que, pintado com 
côres vistosas, envergonhará qualquer outro 
"bibelot" de maior prêço. 
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·~·· 
DESENHO PARA COLORIR E ADIVINHA 

Vejam se descobrem o caseiro e o cCto que p't!rsc3i.1crn a rnbra 
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.O ACROBATA D A FEIRA-) 
C onstrL1ção p ara arn ""lar 

;;5/<JI"" 
~rnpkf.1 

'FMh ·I 

Como de r.ostume. em primeiro lugar, cola-se u 
figura em canfio; recorta-se cuidndosamente, dobra-se 
pelo ponteado e, com o bico da tesoura, abrem-se os 
buracos nos pontos marrados. 

Esses pontos s'lo unidos, entre si, por meio de 
ataches ou pontos de li nha, Hcando um pouco mais 
folgados do que o costume. 
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Depois de dobrados os braços e abertos os bu
racos em cima indicados, enfia-se um cordel, de for
ma a dar-lhe o mesmo feitio que o esquema. 

Puxando para os lados, depois ele torcer com os 
dedos o cordel, o boneco é obrigado a dar tantas 
cambalhotas quantac; o respeitavel público pedir. ______ _.. .......... ______ , _ _.....,.....,...__~~..,..........,..,~-~~""""'--~---------~~~~~~-


